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mobilizador do Centrão 
BRASÍLIA — Na terça-feifa passa

da o Deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ) estava tenso e com um 
gesto peculiar, passar o lenço na 
testa, demonstrava o seu nervosismo 
temendo que o Centrão não conse
guisse as assinaturas necessárias pa
ra garantir as suas teses na Consti
tuinte, 

Na quinta-feira, já aliviado com o 
sucesso, da arregimentacão que fez 
pelo Brasil afora^ recebia cumpri
mentos pela eficiência com que le
vou a cabo a missão de coordenar a 
mobilização. 

Daso Coimbra, carioca, 61 anos, 
Deputado a sete mandatos, casado e 

pai de três filhos, está sendo conside
rado um herói pelo Centrão. Ex-are-
nista, ex-pedessista e ex-malufista, 
atualmente pertence aos quadros do 
PMDB e é respeitado, há muitos 
anos, como especialista em números 
e previsões no Congresso. 

A fim de obter as assinaturas ne
cessárias para garantir ao Centrão o 
direito de apresentar emendas glo
bais, por títulos, ao projeto de Cons
tituição, Daso Coimbra recorreu a 
todos os artifícios ao seu alcance, al
guns até mesmo extravagantes. 

Daso se orgulha de conhecer a fun
do a maioria dos constituintes. E es
te background foi fundamental para 

o sucesso de sua empreitada, além 
de gostar de circular pelo Congress-
so e conversar com os colegas. 

Homem metódico, é um dos parla
mentares mais assíduos e reside em 
Brasília desde 1963, ao contrário da 
maioria dos políticos que prefere o 
vai-e-vem da ponte aérea, dando as
sistência permanente às bases. Daso 
Coimbra vai todos os dias à Câmara 
dos Deputados, rigorosamente. E es
sa dedicação compensa com uma ou
tra rotina: todos os anos viaja duas 
vezes para os Estados Unidos com a 
mulher, para uma estada de 15 dias, 
a cada período de recesso parlamen
tar: em julho e fevereiro: 

v 
— Lá, quando o clima permite,, fico 

de short e sandália e procuro fugir 
de todos os lugares onde possa en
contrar algum brasileiro. 

Em Brasília, uma de suas manias é 
ler diariamente seis jornais. 

A sua paixão pelos números do 
plenário e a sua dedicação' às previ
sões, são antigas. Ele exercita o há
bito desde 1965, quando era da Are
na, partido que na época detinha 
confortável maioria no Congresso. 
Mesmo assim, as lideranças o con
sultavam sobre o melhor momento 
para votar as matérias, tendo em 
vista a frequência dos parlamenta
res. 

Daso garante que não ocorrerão 
ausências nas próximas votações. 
Segundo ele, 90 por cento das pro
postas do Centrão serão aprovadas. 
Acredita que haverá problemas no 
Título dos Direitos e Garantias Indi
viduais, e também no Sistema Tribu
tário. Mas na sua opinião, o título 
Ordem Económica será votado sem 
problemas. 

Fora o tema Centrão, há uma pre
visão que Daso se recusa a fazer: 
qual será a decisão da Constituinte 
sobre o mandato de Sarney. O siste
ma, tem certeza, será presidencialis
ta. 

Daso cdtá no seu sétimo mandato 
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